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EMENTA: 
 
Análise reflexiva das perspectivas teóricas que constituem os denominados estudos pós-coloniais e 

decoloniais, principalmente, a partir das influências das concepções pós-modernas e pós-

estruturalistas no projeto de descolonização epistemológica. O eixo analítico prossegue com as teses 

“modernidade-colonialidade-descolonialidade” latino-americana e suas articulações com as práticas 

investigativas teatrais emergentes.  

 

OBJETIVOS: 
 

01. Debater o pensamento decolonial na perspectiva de desconstrução/reinvenção de um campo 

epistêmico autônomo. 

02. Analisar a noção de decolonialidade no interior de uma construção gnosiológica crítica e 

emancipatória no que tange às relações de poder, saber e sujeito geopoliticamente situados no 

eixo sul. 

03. Ampliar a ótica teórica e crítica a partir de um recorte decolonial que recria e descentra os 

modos de investigação no campo teatral.  

 

METODOLOGIA: 

Leitura de livros e textos, aulas expositivas, debate e análise de projetos de pesquisa, dissertações e 

teses.
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